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RESUMO

Objetivo: Descrever os indicadores de abandono do uso de tabaco, em 2013 e 2019, para o Brasil e as Unidades 
da Federação, segundo variáveis sociodemográficas, coletadas na Pesquisa Nacional de Saúde (PNS). Métodos: 
Estudo transversal, populacional e descritivo realizado com dados da PNS 2013 e 2019, uma pesquisa domiciliar 
coletada por entrevistadores treinados. Foram calculadas a prevalência de ex-fumantes e a proporção de 
fumantes que tentaram parar de fumar nos últimos 12 meses imediatamente anteriores à data da entrevista, e 
os respectivos intervalos de confiança (IC95%), segundo as variáveis sociodemográficas. Ademais, calculou-se a 
variação percentual entre os anos estudados. Resultados: Em 2013, a prevalência de ex-fumantes foi 17,5% (IC95% 
16,9;18,0) e, em 2019, 26,6% (IC95% 26,1;27,2). Tentaram parar de fumar 51,1% (IC95% 49,3;52,9), em 2013, e 46,6% (IC95% 
45,0;48,3) em 2019. Conclusão: É importante o fortalecimento e manutenção de estratégias para enfrentamento 
do uso de tabaco no país, de forma a aumentar a disposição e a capacidade do fumante atual de parar de fumar.

Palavras-chave: Abandono do Uso de Tabaco; Fumantes; Ex-fumantes; Inquéritos Epidemiológicos.
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INTRODUÇÃO

O tabagismo tem se destacado como um dos 
principais fatores de riscos comportamentais para 
as doenças crônicas não transmissíveis (DCNTs), 
responsáveis por elevado número de mortes em 
todo o mundo.1-3 Está inserido na 10ª Revisão do 
Código Internacional de Doenças como dependên-
cia de nicotina (F12.2) e, como tal, é considerado 
uma doença crônica com períodos de remissão 
e recidivas.4 Projeções de mortalidade global 
e carga de doenças, de 2002 a 2030, apontam 
que 10% do total de mortes globais (8 milhões 
de mortes por ano) estarão relacionadas ao ta-
bagismo até 2030.3,5,6 Destaca-se que, a maioria 
dessas mortes ocorre em países de baixa e mé-
dia renda, que costumam ser alvos de intensa 
interferência e marketing da indústria do tabaco.7

Em resposta a esse grave problema de saúde 
pública, o Plano de Ação Global de Prevenção 
de Doenças Crônicas Não Transmissíveis (Global 
Action Plan for the Prevention and Control of 
NCDs) estabelece como meta a redução de 30% na 
prevalência do uso de tabaco em indivíduos com 
15 anos ou mais, entre 2015 e 2025.6 No contexto 
dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) foi estabelecida a meta de fortalecer a 
implementação da Convenção-Quadro para o 
Controle do Tabaco (CQCT) em todos os países, 
conforme apropriado.8 É importante destacar, no 
contexto nacional, o Plano de Ações Estratégicas 
para o Enfrentamento das Doenças Crônicas Não 
Transmissíveis no Brasil, 2011 a 20226 e a Política 
Nacional de Controle do Tabaco (PNCT), que cons-
tituem importantes instrumentos para reduzir a 
prevalência de fumantes e a morbimortalidade 
relacionada ao consumo de produtos derivados 
do tabaco no Brasil.

Diante dos esforços nacionais, ocorreu nas úl-
timas décadas importante queda da prevalência 
do tabagismo. Entre 1989 e 2003, o tabagismo en-
tre adultos no Brasil foi reduzido em média cerca 
de 2,5% ao ano, passando de 34,8% para 22,4%.9 
Os dados da Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílios (Pnad), de 2008, e da Pesquisa 
Nacional de Saúde (PNS), de 2013, mostraram 

que, neste período, houve uma redução de 19% 
na prevalência de fumantes de tabaco, que caiu 
de 18,2%, em 2008, para 14,7% em 2013. Além 
disso, foi verificado que tal declínio ocorreu em 
todas as regiões, nas áreas urbana e rural, bem 
como na maioria dos estados.10 Uma análise de 
série temporal, com base nos dados da Vigilância 
de Fatores de Risco e Proteção para Doenças 
Crônicas por Inquérito Telefônico (Vigitel), mos-
trou que a prevalência de tabagismo apresentou 
redução significativa de aproximadamente 4% 

Contribuições do estudo

Principais 
resultados

Em 2013, a proporção de 
ex-fumantes foi de 17,5% 
(IC95% 16,9;18,0), e, em 2019,
de 26,6% (IC95% 26,1;27,2), 
o que representou um 
aumento de 52%. Tentaram 
parar de fumar, em 2013, 
51,1% (IC95% 49,3;52,9), e, em 
2019, 46,6% (IC95% 45,0;48,3), 
havendo redução de 8,8% 
no período.

Implicações 
para os 
serviços

O estudo traz reflexões 
sobre a redução da 
procura de tratamento 
para cessação, 
componente importante 
da Política Nacional de 
Controle do Tabaco (PNCT), 
ofertado pelo SUS e em 
consonância com o art. 
14 da CQCT. Tal efeito 
pode resultar na redução 
do ritmo de queda da 
prevalência de fumantes.

Perspectivas

É preciso avançar na 
manutenção das ações 
e estratégias para 
enfrentamento do uso do 
tabaco, como o reajuste 
de impostos e do preço 
mínimo dos produtos 
derivados do tabaco, a 
intensificação das medidas 
regulatórias e maior 
atuação da mídia nas 
ações antitabagismo.
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ao ano, variando de 15,7%, em 2006, a 9,8% em 
2019. Entretanto, a diminuição de intensidade 
dessa redução nos últimos anos é preocupante 
e pode indicar a estagnação das políticas atual-
mente implementadas.1

Para avaliar as ações de controle do tabaco 
em uma população, além de identificar a pre-
valência de fumantes, é fundamental seguir o 
abandono do uso de tabaco, ou outros indica-
dores que possam mensurar a prevalência de 
ex-fumantes.9 Monitorar os dados nacionais de 
fatores de risco para DCNTs é medida de grande 
relevância na avaliação das políticas públicas, es-
pecialmente diante dos compromissos globais 
assumidos pelo Brasil para a redução da pre-
valência do tabagismo2,10 no Plano Nacional de 
Enfrentamento de DCNT junto à Organização 
Mundial da Saúde (OMS) e à Organização das 
Nações Unidas (ONU).

Este estudo objetivou descrever os indicado-
res de abandono do uso de tabaco em 2013 e 
2019, para o Brasil e as Unidades da Federação 
(UFs), segundo variáveis sociodemográficas co-
letadas na PNS.

MÉTODOS

Tipo de estudo

Trata-se de estudo transversal, de base po-
pulacional e descritivo, que analisou os dados 
das PNS realizadas em 2013 e 2019 pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), em 
parceria com o Ministério da Saúde.

Fonte de dados

A PNS é uma pesquisa domiciliar representa-
tiva da população brasileira e da população que 
reside no território brasileiro. Essa pesquisa in-
cluiu pessoas com idade ≥ 15 anos e moradoras 
de residências particulares. Foram excluídos os 
seguintes coletivos: indígenas, quartéis e bases 
militares, alojamentos e acampamentos, todos 
os tipos de prisões e instituições de longa per-
manência para idosos, dentre outros.11,12

O plano amostral da PNS 2013 foi organizado 
por conglomerados, em três estágios de sele-
ção: setores censitários ou conjunto de setores 
(unidades primárias), residências (unidades 
secundárias) e moradores adultos (≥ 18 anos) 
(unidades terciárias). Em 2019, o plano amostral 
seguiu os mesmos critérios da edição de 2013, 
com diferença apenas no terceiro estágio de 
seleção, em que um(a) morador(a) foi seleciona-
do(a) aleatoriamente entre aqueles com idade 
≥ 15, com base na lista de moradores obtida no 
momento da entrevista. Logo, com o intuito de 
permitir a comparação entre as duas edições da 
PNS, este estudo analisou os dados de morado-
res com 18 anos e mais de idade.11

Para o cálculo do tamanho da amostra, foram 
considerados os valores médios, as variâncias e 
os efeitos do plano amostral, com taxa de não 
resposta estimada em 20%. Em 2013, 69.994 do-
micílios estavam ocupados e foram realizadas 
entrevistas válidas em 64.348 destes. Em 2019, 
foram visitados 108.525 domicílios e foram reali-
zadas 94.114 entrevistas. As taxas de não resposta 
foram, respectivamente, de 8,1% e 6,4%. Para rea-
lizar esta análise, foram considerados fatores de 
ponderação, de modo a atender efeitos do pro-
cesso de estratificação e da conglomeração na 
estimativa dos indicadores. Os fatores de ponde-
ração utilizados foram as unidades primárias de 
amostragem (UPAs), estrato e peso.11,13,14

Variáveis do estudo

O estudo analisou os dados do morador sele-
cionado referentes às questões sobre abandono 
do uso de tabaco, que foram semelhantes àque-
las aplicadas no estudo Global Adult Tabacco 
Survey, conduzido em diversos países e coorde-
nado pela OMS, o Centers for Disease Control and 
Prevention (CDC) e a Organização Pan-Americana 
de Saúde (Opas).15 No Brasil, o questionário foi 
aplicado de forma completa na edição da Pnad 
2008; e, de forma reduzida, nas edições da PNS 
2013 e 2019.16 Em nosso estudo, foram privilegia-
dos os seguintes indicadores: i) prevalência de 
ex-fumantes; e ii) proporção de fumantes que 
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tentaram parar de fumar nos 12 meses anteriores 
à data da entrevista. Para esse segundo indica-
dor foi utilizado o termo proporção, pois ele foi 
calculado a partir de uma fração da amostra. O 
Quadro 1 descreve a operacionalização e os cál-
culos dos indicadores avaliados.

As características sociodemográficas estuda-
das foram: 

a) zona de residência (urbana; rural); 

b) sexo (masculino; feminino); 

c) faixa etária (18 a 24 anos; 25 a 39 anos; 40 
a 59 anos; e ≥ 60); 

d) escolaridade (sem instrução a ensino fun-
damental incompleto; ensino fundamental 

completo a médio incompleto; ensino 
médio completo a superior incompleto; 
ensino superior completo);

e) raça/cor da pele ([branca; preta; parda]; a 
raça/cor da pele amarela e indígena foram 
consideradas apenas no total, em função 
do pequeno número de observações e 
elevado coeficiente de variação);

f) região (Norte; Nordeste; Sudeste; Sul; e 
Centro-Oeste); e

g) renda per capita (sem rendimento até 
1/4 do salário mínimo [SM]; mais de 1/4 a 
1/2 do SM; mais de 1/2 a 1 SM; mais de 1 a 2 
SMs; mais de 2 a 3 SMs; mais de 3 a 5 SMs; 
mais de 5 SMs).

Quadro 1 – Operacionalização e método de cálculo dos indicadores do estudo, Pesquisa 
Nacional de Saúde, Brasil, 2013 e 2019

Indicadores Perguntas 2013 Perguntas 2019 Método de cálculo

Prevalência (%) 
de pessoas de 
18 anos ou mais 
ex-fumantes de 
tabaco.

P50. Atualmente o(a) 
Sr(a). fuma algum 
produto do tabaco?, 
sendo considerada a 
opção de resposta 3 “não 
fumo atualmente”; e,

P50. Atualmente o(a) 
Sr(a). fuma algum 
produto do tabaco?, 
sendo considerada a 
opção de resposta 3 “não 
fumo atualmente”; e,

Número de indivíduos 
ex-fumantes [P50 = 3 
e (P52 = 1 ou P52 = 2)]/
Número de indivíduos 
entrevistados com 18 
anos ou mais de idade.

P52. Atualmente o(a) 
Sr(a). fuma algum 
produto do tabaco?, 
sendo consideradas 
as opções 1 ou 2, “sim, 
diariamente” e “sim, 
menos que diariamente”.

P52. Atualmente o(a) 
Sr(a). fuma algum 
produto do tabaco?, 
sendo consideradas 
as opções 1 ou 2, “sim, 
diariamente” e “sim, 
menos que diariamente”.

Proporção (%) de 
pessoas de 18 anos 
ou mais fumantes 
de tabaco que 
tentaram parar de 
fumar nos últimos 
12 meses

P60. Durante os últimos 
12 meses, o(a) Sr(a). 
tentou parar de fumar?, 
sendo considerada a 
opção de resposta 1 “sim”; 
ou,

P60. Durante os últimos 
12 meses, o(a) Sr(a). 
tentou parar de fumar?, 
sendo considerada a 
opção de resposta 1 “sim”; 
ou,

Número de indivíduos 
fumantes correntes de 
tabaco que tentaram 
parar de fumar nos 
12 meses anteriores 
à pesquisa (P60 = 
1 ou P59 = 0 anos)/
Número de indivíduos 
entrevistados que 
fumam atualmente ou 
que pararam de fumar 
há menos de 1 ano 
[(P50 = 1 ou 2) ou P059 = 
0 anos].

P59. Há quanto tempo 
o(a) Sr(a). parou 
de fumar?, sendo 
considerada resposta 
igual a 0 anos.

P59. Há quanto tempo 
o(a) Sr(a). parou 
de fumar?, sendo 
considerada resposta 
igual a 0 anos.
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Análise de dados

Foram calculadas a prevalência de ex-fuman-
tes e a proporção de fumantes que tentaram 
parar de fumar nos últimos 12 meses e seus res-
pectivos intervalos de confiança de 95% (IC95%), 
em 2013 e 2019, para a população total e UFs, 
segundo as características sociodemográficas. 
Ademais, calculou-se a variação percentual en-
tre os anos estudados, sendo o cálculo realizado 
por meio da subtração dos percentuais obtidos 
em 2019 e 2013.

A análise estatística foi realizada com o uso 
do software Stata, versão 14.0, e, por se tratar de 
uma análise de dados com amostragem com-
plexa, utilizou-se o módulo survey para aplicação 
do peso, seleção do morador entrevistado e da 
faixa etária ≥ 18 anos.

Aspectos éticos

Os dados da PNS estão disponíveis para acesso 
e uso público e ambas as edições foram aprova-
das pela Comissão Nacional de Ética em Pesquisa 
do Conselho Nacional de Saúde, sob pareceres 
nº 328.159, para a edição 2013, e nº 3.529.376 para 
a edição de 2019.

RESULTADOS

Em 2013, foram entrevistados 60.202 indivíduos 
com idade ≥ 18 anos e, em 2019, o número de 
entrevistados com idade ≥ 18 anos foi de 88.531.

Em 2013, a prevalência de ex-fumantes foi 17,5% 
(IC95% 16,9;18,0), enquanto em 2019 foi 26,6% (IC95% 
26,1;27,2); a variação entre os anos foi de 52%. A 
prevalência de ex-fumantes aumentou quando 
considerada a zona de residência, sendo maior 
na área urbana quando comparada à rural, com 
incremento de, respectivamente, 54,6% e 36,8% 
em 2019. Em relação ao sexo, em 2013 a prevalên-
cia era 21,2% (IC95% 20,3;22,1) e, em 2019, aumentou 
para 26,8% (IC95% 26,1;27,5) para o sexo masculino. 
Para o sexo feminino, era 14,1% (IC95% 13,4;14,8) em 
2013, e 26,5% (IC95% 25,7;27,2) em 2019. O aumento 
na prevalência de ex-fumantes foi superior para 
o sexo feminino: +87,9% versus +26,4% do sexo 
masculino (Tabela 1).

Em relação à escolaridade, a prevalência de 
ex-fumantes aumentou em todas os estratos de 
escolaridade. Foi mais elevada entre os sem instru-
ção e com ensino fundamental completo: 24,2% 
(IC95% 23,2;25,2) em 2013 e 33,9% (IC95% 33,0;34,8) 
em 2019. Entretanto, ao se avaliar o aumento 
entre os anos, observou-se que a prevalência 
de ex-fumantes foi maior naqueles com ensino 
médio e superior completo, correspondendo a 
uma variação de 87,4%. Quanto aos grupos de 
idade, a prevalência de ex-fumantes aumentou 
em todas as faixas etárias, sendo que a variação 
percentual entre os anos estudados foi de 232,1% 
entre aqueles com idade de 18 a 24 anos.

Ao analisar as regiões do Brasil, a prevalência 
em 2013 foi menor no Centro-Oeste e Norte, res-
pectivamente, 16,3% (IC95% 15,2;17,5) e 16,6% (IC95% 
15,3;17,9), e maior no Sul com 18,3% (IC95% 16,9;19,7), 
seguido pelo Sudeste com 18,1% (IC95% 17,1;19,0). 
Analisando o ano de 2019, a região Norte seguiu 
com a menor prevalência, 23,2% (IC95% 22,0;24,4), 
e a Sudeste com a maior, 27,5% (IC95% 26,5;28,6). 
A maior variação percentual entre os anos foi 
de 60,8% para a Sudeste, e a menor foi de 39,8% 
para a região Norte (Tabela 1).

Em relação à proporção de adultos que tenta-
ram parar de fumar, em 2013, 51,1% (IC95% 49,3;52,9) 
se referiram à tentativa e, em 2019, essa propor-
ção foi de 46,6% (IC95% 45,0;48,3), observando-se 
uma variação de 8,8% entre os anos. Ao se consi-
derar a área urbana, a proporção de adultos que 
tentaram parar de fumar passou de 51,2% (IC95% 
49,2;53,3), em 2013, para 46,7% (IC95% 44,8;48,5) 
em 2019. Analisando-se o sexo, a variação percen-
tual foi maior no sexo feminino (-9,1%), conforme 
consta da Tabela 2.

Para a escolaridade, as proporções se mantive-
ram estáveis. Entretanto, apesar da interposição 
dos intervalos de confiança, as proporções 
pontuais sugerem uma tendência de queda, 
especialmente no grupo de menor escolari-
dade e no grupo de ensino médio completo a 
superior incompleto. Ao se considerar a idade, 
houve redução na tentativa de parar de fu-
mar somente na faixa de 40 a 59 anos (10,9%). 
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Tabela 1 – Prevalência e intervalos de confiança de 95% entre ex-fumantes nos últimos 12 
meses anteriores à data da entrevista, segundo variáveis sociodemográficas, Pesquisa 
Nacional de Saúde 2013 e 2019, Brasil

Variáveis

Ex-fumantes
Variação (%) 

2013/20192013 (n = 60.202) 2019 (n = 88.531)

%a IC95%
b %a IC95%

b

Zona de residência

Urbana 17,2 16,5;17,8 26,6 26,0;27,3 54,7

Rural 19,3 17,8;20,8 26,4 25,4;27,4 36,8

Sexo

Masculino 21,2 20,3;22,1 26,8 26,1;27,5 26,4

Feminino 14,1 13,4;14,8 26,5 25,7;27,2 87,9

Escolaridade

Sem instrução e fundamental 
incompleto 24,2 23,2;25,2 33,9 33,0;34,8 40,1

Fundamental completo e médio 
incompleto 14,8 13,5;16,2 26,1 24,7;27,5 76,4

Médio completo e superior 
incompleto 11,9 11,0;12,8 22,3 21,4;23,3 87,4

Superior completo 14,4 12,9;15,8 20,7 19,6;21,8 43,8

Idade (anos completos)

18 a 24 5,6 4,8;6,5 18,6 17,0;20,2 232,1

25 a 39 11,5 10,6; -12,4 18,7 17,8;19,6 62,6

40 a 59 21,3 20,2;22,3 26,8 25,9;27,7 25,8

60 ou mais 31,1 29,6; -32,6 42,2 41,1;43,3 35,7

Região

Norte 16,6 15,3;17,9 23,2 22,0;24,4 39,8

Nordeste 18,1 17,1;19,0 27,0 26,2;27,8 49,2

Sudeste 17,1 16,1;18,2 27,5 26,5;28,6 60,8

Sul 18,3 16,9;19,7 26,7 25,6;27,9 45,9

Centro-Oeste 16,3 15,2;17,5 23,5 22,2;24,7 44,2

Raça/cor da pelec

Branca 17,8 16,9;18,6 26,4 25,5;27,3 48,3

Preta 16,1 14,2; -17,9 28,8 27,2;30,5 78,9

Parda 17,4 16,6;18,2 26,2 25,5;27,0 50,6

Total 17,5 16,9;18,0 26,6 26,1;27,2 52,0

a) %: Prevalência; b) IC95%: Intervalo de confiança de 95%; c) As demais categorias de raça/cor da pele (amarela e indígena) não foram in-
cluídas devido ao pequeno número de observações.
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Tabela 2 – Proporção e intervalos de confiança de 95% da tentativa de parar de fumar nos 
últimos 12 meses anteriores à data da entrevista, segundo variáveis sociodemográficas, 
Pesquisa Nacional de Saúde, Brasil, 2013 e 2019

Variáveis

Tentou parar de fumar
Variação (%) 

2013/20192013 (n = 9.420) 2019 (n = 12.273)

%a IC95%
b %a IC95%

b

Zona de residência

Urbana 51,2 49,2;53,3 46,7 44,8;48,5 -8,8

Rural 50,3 47,0;53,6 46,4 43,3;49,5 -7,8

Sexo

Masculino 47,9 45,5;50,4 43,8 41,6;46,0 -8,6

Feminino 55,9 53,3;58,6 50,8 48,5;53,2 -9,1

Escolaridade

Sem instrução e fundamental 
incompleto 51,6 49,2;54,0 47,4 45,1;49,6 -8,1

Fundamental completo e médio 
incompleto 52,4 47,5;57,3 51,1 47,0;55,1 -2,5

Médio completo e superior 
incompleto 51,1 47,1;55,0 44,5 41,3;47,8 -12,9

Superior completo 44,8 38,6;51,0 40,5 35,3;45,7 -9,6

Idade (anos completos)

18 a 24 54,0 48,1;60,0 51,5 45,8;57,2 -4,6

25 a 39 53,7 50,4;56,9 48,0 45,0;51,1 -10,6

40 a 59 50,4 47,7;53,1 44,9 42,4;47,5 -10,9

60 ou mais 45,9 41,3;50,4 45,1 42,1;48,1 -1,7

Região

Norte 49,9 46,4;53,5 46,5 42,7;50,3 -6,8

Nordeste 53,7 50,5;57,0 50,0 47,2;52,7 -6,9

Sudeste 49,7 46,5;52,9 45,9 42,9;48,8 -7,6

Sul 52,1 48,3;55,9 44,3 41,1;47,6 -15,0

Centro-Oeste 48,7 44,6;52,8 46,6 42,8;50,4 -4,3

Raça/cor da pelec

Branca 49,0 46,1;51,9 42,8 40,1;45,4 -12,7

Preta 49,9 44,0;55,9 54,1 49,9;58,2 8,4

Parda  53,0 50,4;55,7 48,2 45,9;50,5 -9,1

Total 51,1 49,3;52,9 46,6 45,0;48,3 -8,8

a) %: Proporção; b) IC95%: Intervalo de confiança de 95%; c) As demais categorias de raça/cor da pele (amarela e indígena) não foram incluídas 
devido ao pequeno número de observações.
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Para as regiões do país, houve redução no indi-
cador da região Sul, com variação de 15%. Em 
relação à raça/cor da pele, observou-se redução 
na tentativa de parar de fumar apenas entre os 
brancos (Tabela 2).

A Figura 1 apresenta a distribuição de ex-fu-
mantes segundo as UFs. As maiores proporções 
de ex-fumantes em 2013 foram verificadas no Rio 
Grande do Norte, em Tocantins e em Rondônia. 
Já em 2019, as maiores proporções foram ob-
servadas na Bahia, no Rio Grande do Sul, em 
Minas Gerais e em São Paulo (Figura 1). A Figura 
2 mostra a distribuição de pessoas que tentaram 
parar de fumar pelas UFs. Em 2013, as maiores 
proporções de pessoas que tentaram parar de 
fumar foram no Maranhão e na Bahia; e em 2019 
na Bahia e em Sergipe.

DISCUSSÃO

Este estudo identificou uma mudança nos 
indicadores de abandono do uso de tabaco 
entre os anos de 2013 e 2019, sendo observado 
um aumento de ex-fumantes para a população 
total e quando considerados todos os estratos 
sociodemográficos. Por outro lado, os resultados 
sugerem que houve redução da tentativa de 
parar de fumar, apesar de a prevalências terem 
se mantido estáveis para a maioria dos estratos 
estudados do ponto de vista da sobreposição 
dos IC95%.

O apoio à cessação do tabagismo é um dos 
componentes do PNCT, em consonância com 
o art. 14 da CQCT.17 O tratamento para cessação 
de fumar, também conhecido como tratamento 
da dependência de nicotina, é oferecido de for-
ma gratuita pelo Sistema Único de Saúde (SUS) 
desde 2004, constituindo-se numa importante 
medida para a redução da demanda do tabaco 
e, portanto, uma ação fundamental para se atin-
gir a meta global.17 Essa medida é reforçada pela 
oferta de aconselhamento para deixar de fumar 
por meio do Disque Saúde, divulgado obriga-
toriamente junto às advertências sanitárias nas 
embalagens de cigarros.18 Com a implementa-
ção de leis antifumo, de políticas públicas e da 

oferta de tratamento do tabagismo, ademais 
do fortalecimento da CQCT, o Brasil se tornou, 
em 2019, referência mundial no controle do ta-
baco, alcançando o mais alto nível do pacote de 
medidas MPOWER, baseado na CQCT e parte in-
tegral do Plano de Ação da OMS para Prevenção 
e Controle de Doenças não Transmissíveis. 

Como medidas MPOWER, destacam-se: moni-
torar o uso do tabaco e as políticas de prevenção; 
proteger as pessoas contra o tabagismo; oferecer 
ajuda para parar de fumar; avisar sobre os peri-
gos do tabaco; aplicar proibições à publicidade, 
promoção e patrocínio do tabaco e aumentar os 
impostos sobre o tabaco.19 Entretanto, a cessa-
ção do fumo ainda constitui um grande desafio 
para a saúde pública.17

O tratamento para cessação de fumar é reco-
nhecido como uma das medidas médicas mais 
custo-efetivas, quando comparada com o trata-
mento das doenças causadas pelo tabagismo.20 

No entanto, seu alcance populacional ainda é um 
grande desafio em relação às demais medidas da 
PNCT, pois é a única de abrangência individual 
e, deste modo, aquela que depende de maior 
investimento para se ampliar a cobertura do tra-
tamento, através de aquisição de medicamentos 
e formação de equipes capacitadas. Portanto, a 
fim de aumentar seu alcance, a OMS tem atua-
do para que os países invistam em intervenções 
que estimulem e apoiem a cessação de fumar 
através de aplicativos de celulares, com foco na 
população de menores renda e escolaridade.21 

O sucesso na interrupção da prática de fumar 
depende de vários fatores. Porém, dois dos mais 
importantes relacionam-se com o nível de de-
pendência de nicotina e com a motivação do 
fumante para deixar de fumar.22 Evidências mos-
tram que um aconselhamento breve realizado por 
profissional de saúde e apoio comportamental 
são efetivos para motivar fumantes a deixarem 
o vício, e que intervenções mais intensivas são 
mais efetivas em motivar e ajudar fumantes 
a pararem de fumar, quando comparadas às 
intervenções mínimas, principalmente para 
aqueles que apresentam níveis mais elevados 
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Figura 1 – Prevalência de ex-fumantes de tabaco nos últimos 12 meses anteriores à data da 
entrevista, segundo Unidade da Federação e regiões, Pesquisa Nacional de Saúde 2013 e 
2019, Brasil

Figura 2 – Proporção de fumantes de tabaco que tentaram parar de fumar nos últimos 12 
meses anteriores à data da entrevista, segundo Unidades da Federação e regiões, Pesquisa 
Nacional de Saúde 2013 e 2019, Brasil
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de dependência de nicotina, de acordo com o 
Teste de Fargeström. Protocolos e recomenda-
ções que orientam clínicos e sistemas de saúde, 
quanto ao aconselhamento e uso de medica-
mento para tratar a dependência de nicotina, 
defendem que o tabagismo seja reconhecido 
como uma doença crônica que requer inter-
venções repetidas e múltiplas tentativas para 
cessação, o que aponta para a necessidade de 
investimentos substanciais nessa ação.23

As ações para atenuar o uso do tabaco, na últi-
ma década, têm sido importantes para a redução 
da prevalência no Brasil. O presente estudo de-
monstrou que houve aumento de ex-fumantes, 
principalmente na área urbana, se comparada 
à rural, e na população mais jovem. Pode-se in-
ferir que este cenário ocorreu devido a ações, 
como as leis de ambientes livres de tabaco, que 
são mais fiscalizados na área urbana. Outro fa-
tor importante a se considerar é a mudança na 
aceitação social ao tabagismo, que passou para 
um contexto de rejeição a partir dos anos 2000, 
o que deve ter influenciado no aumento de ex-
-fumantes, principalmente entre os mais jovens.17

Outra ação efetiva que favorece a redução da 
prevalência e da experimentação é o aumento 
dos impostos e do preço do tabaco. Vale ressal-
tar que, desde 2015, o país passa por uma crise 
econômica, agravada nos últimos anos, o que, 
provavelmente, foi um fator contributivo para 
o aumento da procura de tratamento. O gasto 
com tabaco pode comprometer entre 4,8% e 7% 
das despesas da família. Com tal crise, supõe-se 
que as famílias precisaram reduzir seus gastos, 
incluindo a compra de cigarros.24

No Brasil, sucessivos ajustes nos impostos so-
bre cigarros vêm sendo adotados desde 2007.25 

Estudos do Banco Mundial mostraram que a po-
pulação de menor renda e menor escolaridade, 
assim como os jovens, são grupos mais suscetíveis 
ao aumento de preços.7 Portanto, é possível que 
a maior prevalência de ex-fumantes no grupo de 
menor escolaridade, observada em 2019 quando 
comparada com 2013, seja reflexo também do 
aumento de preços decorrente do incremento 

no Imposto sobre Produtos Industrializados (IPI) 
ocorrido a partir de 2012, bem como da criação 
de uma política de preços mínimos, cujos níveis 
aumentaram anualmente de forma escalonada 
até 2016.26 É importante salientar que, desde 2016, 
não ocorre reajuste do IPI e do preço mínimo, e 
o preço real do cigarro vem caindo desde 2017. 
Como o presente trabalho contempla um am-
plo período, de 2013 a 2019, no qual a política de 
preços e impostos sofreu avanços e retrocessos, 
é plausível considerar que o resultado obtido na 
prevalência de ex-fumantes fosse ainda melhor, 
caso a política não tivesse estagnado em 2016.

Destaca-se que o aumento de ex-fumantes em 
todos os estratos geográficos, sociodemográficos 
e econômicos aponta a imensa contribuição do 
SUS na geração da integralidade e na redução 
das desigualdades em saúde. Apesar do aumen-
to de ex-fumantes e da procura por tratamento, 
o aparecimento de novas formas de tabagismo, 
na última década, apresenta um desafio para o 
avanço da cessação do tabagismo.27

Apesar da queda na prevalência de fumantes 
entre 2013 e 2019, ela foi menor se comparada 
com 2008. Ainda existem no Brasil mais de 20 
milhões de fumantes, o que representa um gran-
de desafio para garantir acesso ao tratamento 
para se deixar de fumar. Contudo, cabe destacar 
que o custo para tratamento das doenças cau-
sadas pelo tabagismo supera em muito aqueles 
para tratamento da dependência de nicotina.28 

Dados da pesquisa Vigitel, sobre a prevalência 
do tabaco no país, confirmam os resultados da 
PNS, e destacam a redução do ritmo da queda 
no uso do tabaco após 2016. Este comportamento 
pode ser efeito do enfraquecimento das medidas 
regulatórias que vinham sendo implementadas 
no Brasil ao longo dos anos, sendo necessária a 
retomada de estratégias mais efetivas, incluin-
do-se o aumento de preços do tabaco.29

O estudo atual acrescenta a reflexão sobre 
o que pode significar a redução observada na 
proporção de tentativas para parar de fumar 
nos últimos 12 meses, seja por iniciativa própria 
ou por meio de procura de ajuda especializada, 
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entre os períodos estudados. Diferentemente 
do aumento cumulativo de ex-fumantes verifi-
cado entre 2013 e 2019, uma menor disposição 
dos fumantes atuais em parar de fumar ao longo 
do ano anterior ao período da pesquisa reflete, 
provavelmente, os impactos negativos do enfra-
quecimento recente da principal medida para 
redução da prevalência de fumantes: a tributária. 
De fato, entre 2008 e 2013, logo após a reforma 
tributária implementada em 2012, que aumen-
tou consideravelmente o preço real dos produtos 
derivados do tabaco, o Brasil registrou justamen-
te um acréscimo significativo na prevalência de 
fumantes que relataram a tentativa de parar de 
fumar no último ano, tanto por gênero, quanto por 
escolaridade, faixa etária ou área de residência.30 

Haja vista que, quanto mais o fumante tenta pa-
rar de fumar, maior a probabilidade de que ele 
venha a conseguir se tornar um ex-fumante, os 
achados do presente estudo levantam um sinal 
de alerta para a necessidade de o país continuar 
avançando na implementação de medidas efe-
tivas para controle do tabagismo.

Nesse sentido, é fundamental investir em ações 
de comunicação social e presença na mídia que 
ressaltem os malefícios do fumo.12 Portanto, o es-
tudo recomenda a importância da continuidade 
de políticas públicas de enfrentamento do ta-
baco. Também, é necessário que as medidas da 
CQCT sejam aplicadas aos novos produtos que 
estão ganhando o mercado, como os cigarros 
eletrônicos e os narguilés, e que se avance na 
regulamentação para combater o forte lobby da 
indústria. Os cigarros eletrônicos, muito populares 
entre os mais jovens, divulgados e promovidos 
pela indústria do tabaco como de baixo risco, 
ou até mesmo ausentes de risco, podem esti-
mular esta população a reduzir a tentativa de 
parar de fumar. Além disso, esses dispositivos 
têm sido utilizados, de forma não comprovada, 

para a cessação do tabagismo em substituição 
ao tabagismo clássico. Esse comportamento 
gera preocupação, uma vez que os cigarros 
eletrônicos são utilizados por um curto tempo, 
mantendo-se o risco de o fumante retornar ao 
tabagismo clássico.27

Entre as limitações do presente estudo, desta-
ca-se o seu delineamento transversal, que torna 
difícil estabelecer uma relação temporal entre 
os eventos e averiguar se a relação entre eles é 
causal. Outro aspecto importante é a utilização 
de informações autorreferidas para estimar as 
prevalências de abandono do uso de tabaco, e, 
portanto, eventuais resultados serem subesti-
mados. As informações autorreferidas podem 
estar sujeitas ao viés de informação, o que pode 
ocasionar em desvios nos resultados obtidos. 
Apesar dessas limitações, considerando-se que 
foram utilizadas bases de dados de uma amos-
tra representativa da população brasileira com 
rigor metodológico, e que esse tipo de estudo 
apresenta menor custo e rapidez na coleta em 
relação aos demais tipos de estudo, seus resul-
tados são úteis para apoiar o planejamento em 
saúde pública, contribuir para a compreensão 
do processo saúde-doença e para a identifica-
ção de hipóteses que poderão ser estudadas 
posteriormente. Ademais, a PNS é considerada 
padrão ouro entre os inquéritos populacionais 
realizados no país.

Em suma, o estudo mostrou que houve au-
mento de aproximadamente 50% na prevalência 
de ex-fumantes no Brasil e redução de cerca 
de 9% na proporção de tentativa de parar de 
fumar no último ano, quando comparados os 
dados obtidos nas PNS de 2013 e 2019. Nesse 
sentido, é importante destacar a manutenção 
e o desenvolvimento das ações, estratégias e 
políticas públicas para o enfrentamento do uso 
do tabaco no Brasil.
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ABSTRACT

Objective: To describe the indicators of smoking cessation in 2013 and 2019 for Brazil and federative units, 
according to sociodemographic variables, collected in the National Health Survey (PNS). Methods: Cross-
sectional, population-based and descriptive study with data from the 2013 and 2019 PNS, a household survey 
collected by trained interviewers. The prevalence of ex-smokers and the proportion of smokers who tried to quit 
smoking in the 12 months prior to the interview, and respective confidence intervals (95%CI) were calculated, 
according to sociodemographic variables. Additionally, the percentage variation between the years was 
calculated. Results: In 2013, the prevalence of ex-smokers was 17.5% (95%CI 16.9;18.0) and, in 2019, 26.6% (95%CI 
26.1;27.2). In 2013, 51.1% tried to quit smoking (95%CI 49.3;52.9) and, in 2019, 46.6% (95%CI 45.0;48.3). Conclusion: 
It is important to strengthen and maintain strategies for coping with tobacco use in Brazil, to increase the 
current smoker's willingness and ability to quit smoking.

Keywords: Tobacco Use Cessation; Smokers; Ex-Smokers; Health Surveys.

RESUMEN

Objetivo: Describir los indicadores de abandono del hábito tabáquico en 2013 y 2019 para Brasil y Unidades 
Federadas, según variables sociodemográficas, recogidas en la Encuesta Nacional de Salud (PNS). Métodos: 
Estudio transversal, poblacional y descriptivo con datos de las PNS, 2013 y 2019, una encuesta de hogares 
recolectada por entrevistadores capacitados. Se calculó la prevalencia de exfumadores y proporción de 
fumadores que intentaron dejar de fumar en los últimos 12 meses y respectivos intervalos de confianza (IC95%), 
según variables sociodemográficas. Además, se calculó la variación porcentual entre los años. Resultados: En 
2013, la prevalencia de exfumadores fue de 17,5% (IC95% 16,9;18,0), en 2019, 26,6% (IC95% 26,1;27,2). En 2013, el 51,1% 
intentó dejar de fumar (IC95% 49,3;52,9), y, en 2019, el 46,6% (IC95% 45,0;48,3). Conclusión: Es importante fortalecer 
y mantener las estrategias de afrontamiento del tabaquismo, para incrementar la disposición y capacidad 
del fumador actual para dejar de fumar.

Palabras clave: Abandono del Consumo de Tabaco; Fumadores; Ex-Fumadores; Encuestas Epidemiológicas.


